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definitiva da dívida 

por Jurema Bom. 
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O ministro da Fazenda, 
Mailson Ferreira da Nó. 
brega, em pronunciamento 
feito ontem na Comissão de 
Fiscalização da Câmara 
dos Deputados reiterou, dl-
versas vezes, que o recente 
acordo da dívida externa 
não equacionou definitiva-
mente a questão do endivi-
damento. O fundamental, 
ressaltou, é a próxima fa-
se, que consistirá na redu-
ção do estoque da dívida, 
que deve ser buscado como 
uma solução cooperativa. 

Esta redução, porém, 
nos moldes convencionais, 
irá mostrar resultados con-
cretos num período de dez 

1 a quinze anos. A recompra 
da dívida pelo País, expli-
cou, de modo que sejam, 
aproveitados os descontos 
que estão sendo verificados 
no mercado secundário, irá 
depender, porém, do nível 
de reservas do País, o que 
ainda não é possível ser fei-
to pelo Brasil. O nível de re-
servas do País deverá cres-
cer neste ano US$ 2 bilhões 
em relação ao verificado 
no final de 1987, o que signi-
fica que as reservas deve-
rão fechar entre US$ 6,5 bi-
lhões e US$ 7 bilhões. 

"E importante, contudo, 
destacou o ministro, expli-
car que muitas pessoas ci. 
tam o deságio da dívida co-
mo algo extremamente co-
nhecido e como solução pa-
ra o problema, o que não 
corresponde à realidade". 
O mercado secundário, ex-
plicou, é limitado e margi-
nal, representa cerca de 2 
ou 3% da dívida, e um des-
conto nesse mercado não 
pode ser generalizado e 
também depende da oferta 
de papéis. 

A conversão da dívida, 

que neste ano deverá con-
verter em investimento 
cerca de US$ 3 bilhões, 
também irá contribuir pa-
ra a redução da dívida. De 
1987 para 1988, informou o 
ministro, a dívida externa 
foi reduzida em US$ 8 bi-
lhões por conta da conver-
são e da colocação de bônus 
da dívida. A dívida externa 
está em US$ 115,2 bilhões, 
sendo US$ 106 bilhões de 
médio e longo prazo e USi 
9,2 bilhões de curto prazo. 

Entre as alternativas que 
o País dispõe, acrescentou, 
está a possibilidade de en-
trada de recursos pelo cha-
mado Plano Nakazone, que 
deverá destinar ao País en-
tre US$ 1 bilhão e US$ 2 
lhões, sendo que alguma 
parcela ainda poderá en-
trar neste ano. Ainda den. 
tro da busca de redução do 
estoque da dívida, Mailson 
citou que uma alternativa é 
a criação de uma agência 
internacional que adquira 
os títulos dos países endivi-
dados, aproveitando o des-
conto e repassando-o ao 
país devedor. 

Os bancos, acrescentou, 
propõem isto não porque 
sejam bonzinhos e sim por-
que terão vantagens. Há 
uma sugestão por parte do 
governo francês, de que o 
FMI compre essa dívida, 
com vantagens para os dois 
lados. Não é possível trocar 
dívida velha por nova sem 
vantagens para os banquei-
ros, como queria o ex-
ministro Luís Carlos Bres-
ser Pereira, apontou Mail-
son. 

E é ingênuo supor, as-
segurou, que os países in-
dustrializados ou os orga-
nismos internacionais de 
crédito façam algum esfor-
ço por um país que não es-
teja fazendo o seu ajuste 
terno. 


